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Pe#;•m •• •moetr•• du JIO»ll~ 
•1ovid1dics u111 JMt:to, b n nco ou C'6r, 
€ollen1N, C•oheml,.., tlh•n• 
tun11.Duc,... .. , Dr~ d•Cltl· 
n•, C6tet•, M• .. •llne, M~· ••li,,., larit"'ª ,., <111 . a pantr de 
•r. 1.1~ o mC"tro. pua '"" .. tidos, bhtff11, 

IC' . , u .sun como btu .. e e .,. ••• 
tido. bord• do• CM ~P.hStC', li, 
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,/,(üe:r , , ...• • . , • 
Obn)[n(&s . • , , , . 
hmdos de r~t~rt•fr ~ 
d~ amorliJtrçào , . • 
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C.om\)at\"-\a ao 
'Ja\let ao 'Jtaao 

5 4de em Liaboa. Pro 
ria das labrica~ do Prado 

ianaia e S<>brtirinho fTllowm J, P<"nedo e ea ... ri l d'llennio fLou:hJ. \ 'alle 
Albffgarta·a· I ~lira/. Jnstallnd.15 p.un uma produc\·.lo nnnual de seis milhões dt: 

,te p<\pel e c:h"'1>0ndo dos 11 1~chi 11i!tmos mais ape rfe içoados para n s t1n indu~tda. 
em deposito ~rnndc variedn.de de papeis de cscriptA, de irnprcssZ\o e dt: e inb 
Toma e cxe<:111n prompt.amentc c nc<>m.mendas para fabric,;ações especiac<J de c1ua. 
qualidade de p.1pel de machina <'Onunua ou rcdond..- e de fórma. Fornece · 
aos mais 1m.portantMjomaes e puh.lica{ôes periodica-...do pai.% e é .rorntcedorn 
~'''ª das mau. importantes companhias e empre.z.a~ n.1c1onaes. Est,.,pfqncJI e 1ü 

SO<it4•4t n oay .. dt rt•l'<U<lblllhdt limitall.t 
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porte • domlo lllo. 
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fio• mdhorc.s dllítoll 111w "1 
tnf'on1ram no mt>u.11110 Nlll 
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t mo: .\UH nr. nu"" ~ri­
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1llustração ~ortuoue· 
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DIZ o paaadoc o pre.ntc e prtd 
fuu1ro, com '·cuerda.de e ....,.. 
~ u~ompai-anJ em vaticioiOJ, 
estudo que fc• d•• 1Cicodas, 

ma1.cb.1, C"hronolo«I• e 11hh1io l0jtia e 
appllc-açõu pntiot du 1hcoriu dC" 
Lava1cr, Dabarrolln, L•mbrozc, d' A 
11.&n•Y, ma da.me Broulllard tem pt"r 

:~i:rl=io. ~r:.t-~:::= C' 
dieDtn da mais a)ta cat~. a 
pr~ a <a•C'da do l•pcno C" todol 
llC'Oltttaincotos q.c M 1h9 11rpiram. 
S*'Pll'C., fn. •<:iu, l•c lt.a alkmlo, i 
e bo:p1nhol. 
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Diz. a tratlic;no 
que, pelo meado 
do serulo 1v. foi 
dar a Rimini um 
pobre canteiro dai· 
mato. de nome 
~latino, que dei· 
'.'l:ára a cidade na· 
th·a de Arbe para 

esnip:u f, 1>erseguiç~10 paga. l'cre· 
grin!1rn de terra em terra em busca 
de trnbalho, até que ali o <'ncon· 
tT{1ra nas obras do porto crn con· 
slrucc.;!lo. Por necessidades do ofli· 
cio te\'<-" :\larino de subir um dia 

ao monte Titano. que se 
ergue proximo. e a 1 ique· 
ui das pedreiras que 1" des· 

1-N'N"'" ~.,.n,,dl' lf'l,wt,,.•dt1d' ftM611ea: Os Rtgt't'ltC'll 
de S. r.\arino e o M\1 •quito aU•\•nwmdo a rua :tS df' Março. 

2 e 3-0. Rt1t~mlt'!I d a Rep11bllca ·~ 8t't1S 
tr.jc-11 dt' •ª'"· 

..:obriu. o seu íei· 
lio solitario e con­
templati\·o le\•a. 
ram·no a fixar rc· 
sidencia no alto 
d"aquelles rudes e 
abandonados p e. 
nhascos, longe das 
agitações elo mun· 
do e da maldade dos hnmcns. 

Pouco tardou que cm volta do 
nome do ermita come<;tuse a for· 
mar-se uma lenda de santidade e 
de ,.-irtudes sobrchumanas. a pon· 
to de o bispo Gaudendo, de Ri­
mini. o mandar conv clar ~ 

para seu cooperador na propa· 
ganda da fé, ordenando-o, para 
esse erfeito, diacono. O humilde 

1~antelro consentiu na ptoposta; mas 
algum tempo depois retom;irn n nos· 
talAi:'t do $CU ermiterio e pam lá lar· 
gou de novo. alternando o cxerdcio 
do µroprio mister C'Om os da plccla· 
de c:hrist:t. E com tanto fen·or o fa. 
zla c.1ue os fieis começaram a ir pro· 
cural-o e ou,·il-o, e até uma matrona 
rinllncnse, de nome Felicit3, proprle· 
tnrin do monte, lhe fez doaçn.o d'csto. 

T:il foi o ovulo d'oude se gorou 
a minuscula republica que, se ó hoje 
o mnis pequeno Estado do munclô, 



~ tambem o mais an· 
ti~o. porqu~ conta 16 

scculos de es: rst<"ncla ininterrupta. 
O diacono Marino com<·c;ou por 

erguer uma capcllita, que servisse de 
logar ele reuni:lo dos tlt.-h1. da qual ~e 

l1llhulo u reitor: e fo i em torno a essa hu· 
milcle construcçào que !HJrAha o primeiro 
nudco de populaç~o 1x1.,tor!I e agricola da 
fütura repuUlica. Com o andar do!I tcm1)()s, 
accre!cida aquella, penrnu·~<· cm instituir 
uma (~ucna as!ernbléa dmmada arun.(" ou 
t1rril1_~0. compo .. ta de ti.>dos os p.ies e chc. 

lcs ele íamiha. presidida peJo chefe rcligios•>. 
Ma, a populaç;)Q auqmenmva sempre e ncces~a· 
rio ~e tornava reduzir a um numero limitado de 
indi .. •iduos o exercicio do podtr. ,\~sim nnsceu 
por sua vc1. o G.msdho Sobenwo, que. n1ais ou 
menos modilkado, tem cunstltuido sempre o 
organismo político fundamC'ntal da RcpubJit~a. 

A ronstituiçAo mais antiga que hoje exisle de 
S:lo :Marino nao tem dai..a. mas, sc·gundo os eru· 
ditos. deve ter sido decretada rntrc 120.) e 1302 . 
• ·\nlCS d'ella. porém. outras t'Xi ... 1iram. conforme 
o attestam diversas memorias. 

De 1 .\o.: até hoje seis no .. ·a, con~muiç4"oes re­
geram os destinos do minusculo E!!U.do. tendo 
a. ultima que \'i~orou oa sua integridade até ha 
pô\lcos ~moos a respeila .. ·cl d; ta de 21 de se· 
tcmbro de 1600. 

Por este cs atuto o poder soberano da repu· 
b1ka re~idc n'uma assemh1l·a chamacla Co11sdllo 
Prínof>r·Sobt•ra110, compôslu de (~) l"omclheiros 
vlmliclos, dos quaes. antes da ultima rcíorma, 
211 deviam ser da classe nobre, .N da burguezia 
e .:o do po .. •o. 

Este Co11st/lto faz ãS leis, sancciona-as, modi­
fic<t·a\ e dero~·as: delibera soLre to1 asª' ques· 
l•'\es administratfras. econornkas e hmmcciras. 
sohrc as ins~ancias dos p:articularc.s e :u.:erca de 
tudo o que respeita él ordem publica. 

Reprcsentan-1-0 dois <ajJiflles·uKc11/es, eleitos 
no seu seio cada seis mezes, º' quae~ tccm as 
aurlhuic;1les de convocar a assrmhll·a quando o 
julguem ncr.:ess:trio, de dirls,:ir as sess,'\es. de re­
presentar a Republica nas relnç1lo i:ucrnacio­
naes e de vigiar directamentc pela ca..:sa pu· 
bl!ca. 

Sendo as vacaturas do Crmu/ho .. ()obu·âno­
PriJJnpe preenchidas. n~ pelo sullrado popu­
lar, mas por cleiçào do mesmo (int5 ·fito. o go· 
verno de Sao ).Iafino era uma \'CT· 

<ladeira olí~archia nas maos de f>OU· 

cos, com todos os prejufzos da dh·i· 
s.'l:o da~ castas, e que de RepubliCd. S•J 
tinhn o uome. Esta situaç:io, inc<lm· 

palivel, mesmo para urn Es· 
ta.do liliputiano, com os tem· 
1>os que correm, e quo por 
slgnal ia acabando tlc com. 
prometter·lhe as finanças, pro 
vocou ha poucos annos uma 
C.S1>Cci" de revolução llber.I 
de que saiu modificada 0t ,.e. 
lha coostiluiçào n't..m sentido 
mais dcmocratko e justo. A 
rcnovaçao do Con.u/lto ~ hoje 
íelta pelo suffragío de todos ,,. cidadaos e 

sem consideraç!'lo de coistas. 
-•Govemamo·nos como os outros 

Estados da Europa, dizia-mo orgulho-



~~ samentc o meu 
~~ gula. Atéj!L temos o par· 

tido clcriC'<11. 
O O .-1/.1 6aróa ! Quem po· 
· der!I du,.ldar dos progres­

sos sanmarinc7.t·s na arte 
de re~er ''' seus destinos~ 

~
. llCtnntc este argumento es-~;.~i-~i~~ 

mahadori 
" . 
A R"!>ubllca do Sno Mari­

no está collo,·acla entre a Romanha 
e a'$ Marcas, a uma hora de auto· 
movei da cldnde de Rimini, ceie· 

brisuda no passado pelo lragko idy-
lio de Paolo e Franccsca e no presen­
te pelos superJkiacs e dcspreoccupa­
clos tlids q\le (HCcnchem a existencia 
futil de uma prai;1 elegante do scculo 
xx: porc1ue a terra dos sombrios 
)lalatest;is (· hoje. na affinnaç3o 
dos cartazes redamos ... l' Ost~11d~ 
Jt /' 1"1.il', rom concursos hippi­
cos. b~tilc~. nmccrtos. kursal. ba­
told e o reitO. A eterna lei dos 
contrnstes 

Todo o lcrril<>rio do Estado 
n;"io excede '->1 J..llometros quadra­
dos e a $ua µopulaçno é apenas de 
1 1 ;nol habh:intes, segundo o ul­
timo recenscanwntc>. 

Qm111do N n1lolc:w andou fazendo 
as suas tropclit\S por [Lalia, tratan­
d<>·a como roupa <lo írancezes, 
<lchou ~raç:. !1qut·lle Estado de Li .. 
liput e offort•('c:u·sc·lhc 1,ara lhe 
3lar~1I' o tct1 ito· 
rio. E' eonhc:d· 
da a respost.;l Uns 
sanmarinc1.,s: 

Pt·qucn<.s e 
lh·res somos. p<"· 
quenos e Hvrt-s 
queremos conti· 
nu:tr a ser.• l·.' a 

este sensatissimo cr herio, 
mantido inalteravchnente du­
rante 15 seculos. que S3;o ~la· 
rino de\'e o respeito pela ""ª 
indcptndeoda atra\"CZ. de todas 
as agitações e transfonnaçôe, a 
:iue a carta da peninsula este\"C 
sempre sujeita, e que lhe perrnittiu 

ainda salvar-se da obrn de 
unificaçti.o rcalisad:i pot \'l· 

1Jl ctor ~lanuel. 
~ De íacto, tirando o caso do 

cardeal Alberoni, que no prlf\· 
cipio do seculo xvur , para sa· 

tisfazrr a cubiça 1>apal, attentou vioh•n­
ta.n1cl1te contra a lntC"gridadc (la J{e· 
publica, todo o co11dollieris1110 que "ll· 
<'he a historia <lo solo italico 

O p11.tacio do governo da Rtpublkll 
de s. M:.rino, 

e a cslat11a da Liberdade· 

6; 



estacou lnva1 ia­
\•e l mente, como 

que por um scotlmtnto 
de rc peito que ,;, umas 
tantas vezes secular 

f 
tradiç3o é capaz de crear. 
r> rante esta espede de 
1')halansteriv de canteiro· e 
de a~ricullores que outra 
cousa n!lo pedem ao resto 
do mundo sen~· • c1uc os 
deixem vi\·er em pai: e ~a-

/) nhar o seu pao como o 
~ ganhuva ha 1 :soo annos o 
~ obscuro lnglinpü·tra clal­

mato. 
Depois. Isto de bater •lmul­

taneamcntc o ruord da anti· 
~idade e da pequenc7.1 c-omo 
o bate Sao Marino, nào só en· 
tre todas ;,s republicas. mas en­
tre todos os Estados. n3o é um 
titulo de or.:ulho par. cstra~r 
t lanto que é essa a prilneira informaç!\o que 
os drtrours diplomad s do paiz íornec( m, 
cheios de vaidade, aos louriJtn. 

O monte Titano constltue o cor"ç3o de 
Sao i\larino e dh•ide·se cm tres pontas. que as 
armas da Republica naturalmente recordam. A 
capital estcnde-.se-lhe aos p/·! e conta. approxi· 
madamentt-, 1 :°' K> habitantes. O resto do tcr­
ritorio di"ide-sc em oito circumsC'ripçôcs ou 
parochias c•palh•das por uma planície que a 
vista abrange de qualquor ponto alto da ddade. 

O tmdgtl da Repuhlit a é de 3.)n;uoo fran· 
cos. ou sejam ;o contoic tfc réis. X'cllc ('ntram 
como receitas relc"antcs as est mpilhas. as 
- moedas e os bilhetes pos-

68 

ta c s illustra· 
dos. l -s san· 

te a curiosidatJe e a mttnia «ollC<"ciooista do 
resto da humanidade. A <e1ie da phllatelica 
vae atê ao sello de .í francos, e é preciso 
logo de entrada drscmbolsar t<>.57 francos 

,1ara se procurar o prazer de trazer esta rc· 
cordaç~o do passeio. Pcor. porém. ê para os 
que, além de philatelctista~. se s nlircm tam· 
bem imp10\'t~ado~ oumi"malas. Sào Marino 
'Z.'rlltk as sua, moedas de .5 liras por... 17 
liras, a pretc>;tO de serem raras no mercado. 
F: na.o falta quem caia. <,)uc excellentc esto­
fo de ministro da íazenda cst.'1 no reK~1tle s.a.n· 
marincr. que in,·emou cSt"' expediente de fa­
zer dinheiro! 

.\lém d'estcs beneficios 1uonrios. a ltalia 
fornece ao p qucno \ nclave independente do 
seu territorio, a troco dos direitos aduant iros 
que o crarlo da Republlc;i lhe cede. todo o 
sal e tabaco de que nc·t·usiia, que, cooio é 

sabido, conslituem monopolio do Kst..'\dO. 
i.:~almente lhe fornece a (>Oh·ora 
'-lc que prcdM e que relatlvamcn· 

te nllo 6 pouca, 
po r.1 u e 





$1 
_,), entre as liberdades que os 

f ,·ida.dr.os da minuscula Republka 
fruem, ronta·'" uma quasi odiosa, 
qual {: a de po<lcrcm e.içar sem res· 
trit ções de tc!npo nem de Aenero de 
taça. 

E' ainda a Ctalla que pro\•ê Sào Ma· 
rino de meia du7.ia de l·arabineiros 
para a sua poli ia e do ma:z-isLTado 
c-1ue julga em primeira instancia, se· 
gun lo _. lcAi~l;_u;!\o da J{cpublica, as 
çnusns civeis e C'rirninacs. l'ara os re· 
nlrsos e appellaçôes é juizo compelen· 
te. confonnc urn accordo. o tribunal 
de ~-· instanda de Roma. 

Os presos de Sl'J.o ~tarino ,.no cum­
p!'ir a pena n'u11"1 cios can:crcs itali anos 
proximos, por virtude tambem d'uma con­
,·ençtto entre os <lois t-:stados: mas o tra· 
1ado tle cxtrddkç!\ ' em vigor n!\o restrln· 
ge as e~cepções habituaes dos diplomas 
d'csta natureza. As~im não é taro que con· 

clemuaclos politicos ilalianos se reíugicm, 
com al.>~uluta garantia de seguran<,·a. no am· 
bito dos 61 kilomctr<>< quadrados <le Sao 
Marino. < > t>eor é quando acham a homena· 
ge1n estreita e v~o tomar ar além das fronte!· 
ras .. . 

A bibllographia de Sao Marino é enor­
me. ~ó o enunciado das obras <1ue a con · 
stitucm r.·.rma um grosso ,·olume. Por pe· 
queno que um Estado seja, quinze seculos 
de historia d~o assumpto de !'Obra para dis· 
sertar. 

X'um livro de ephtmcrides da republica 
encontro c~ta nota: •- 1; março l8;;. A Re· 
publica confere a gran-cruz da ordem cqucs· 
tre ao rei de Portugal. 

E esta outra que offereço ao leitor como 
encantador m()I de la jin: 

·-•; outubro 1872 O ministro dos nc~()· 
cios estrangeiro., da Republica de Andor· 
ra ucreve á Republica de São )farino pa· 

;o 

1-A C'SIAtua do S. Marioo, 11.111dador da Rep111>11ca. 
2-A aala cio M aauo COnMlho de S. M arino. 



(DCISlt.~UO DIS K , l"'VIO:S, 
f'Altl:5 1909) 



A CHEIA DO DOURO EM 1909 
DOCUMENTOS PHOTO~RAPHI(~ OBTIDO~ fM FRENTE OAESTAsÃo OA fRMIOI\ NO CAMINMO OE ffRRO 

_ ___12Q_DO!JRO HO~OIA~~4.2Sc2 ~Q___ - - -- -....._ 

O Ooairo ftO 4i.a n . •1111 Ire"'" .6 ponte ~"'"o "'"""º 
Tcn.un. \'~ M' 1.11 • Posilir 1ota111:1cmc C'llllU..ill 

,, •••• IJill.._ 

-\ <h<t• ,,.. " aui11l'tndo a l1111'u1 ~nu .. .a ~••\ lt> 
da t:•miJ.t 
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•-A rua da C'•taflD invadida ~Ja• aauu. ,. - O laf'1t"O do Cuda1, tuul~ •• agua• tcüblram J n~lfM, 
até i altura indicada por +. J-A ll\l~11ida do Cardai d~balxo cl'al(11a, t'? dia "3 de dc:tcmbro 



1-A pon te sobre o Tu:!', dc'ltruld1 pela chdi. n'um11. ('xtcnslu de 30 mct rQll. 
2-A J>011te de1>0is d.a dcscid• das aaua.s. 3- O ' '"e·vcm e-stabelccido 5•Arà 1w1.nagem na po11tt-. 

(Clidrts do tr. COn'<iO l. · t)f"' efra. c"mmH111<ado1 ~lo sr. Arwaldo •"nrdo. 
~,...<lft<md<#le dq ~t:1tlo,,. etH ,'1i,·a-.d~Jla} 
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vas, a ou ri ve­
sa ria é talvez 
a que, nos ul­
t imos tempos. 
mais tem pro­

curado elev<:r·se e desenvol­
ver-se. sem duvida aguilhoa· 
da pelo desejo de conquistar 
a siluaçào superior que. por 
mais de uma vez. occupou 

já entre nós . S~o conhecidas as 
casas e os artistas que até agora 
entraram n'esse movimento. sa.o 
egualmentc C'onhccidas as suas 
ten.dencias csthetkas para que de­
vamos record;,r aqui os seus no ­
mes e o caracler das suas obras. 
O que n'este momento ha a no­
tar é que essa aspiraçào continua 
a propagar-se e que mais uma ca­
sa importante e um artista ani· 
mado de convicçôe~ sérias pro­
curam collaborar n'esse mo· 
virne1Ho, estendel'1do ·o ainda 
lt joalharia e imprimindo-lhe 
um novo aspecto, uma dire· 
cçt.o artistica ba~tante diver­
sa das anteriores e, e1n par­
te, mais e-xtensa. 

Refiro me á cxposiçào de 
ourivesaria e joalharia que a 
casa José Rosas & C .", 
do Porto, fai actualmcnte 
no salGo da photographia 
B('lbone, exposiçtio em 
que ha muito a obscr· 
,·ar. 

Foi d 1esta mesma casa 
que. em 1898, saiu a Es­
pada de l lou,-n modelada 
por Teixeira Lop-es e of. 
ferecida a Mousinho de 
Albuqnerque pela Asso­
ciaçao Commcrcial do Por· 
to. ~'essa obra, sem con­
testaçào alguma, de ~rande ar­
te decorativa, um facto exis· 
te que em tempos notei: o 
respeito pela liuha geral que 
nenhum pormenor de orna· 
mcnto dc,•e perturbar, prin· 
cipío que vejo cgualmente 
respeitado em todas as obra~ 
expostas a publico, as quacs 

sào devidas ú 
irüciativa ar­
Listka de José 
Rosas Junior. 
Elle saltaá vis­
ta, apezar da 
grande varie . 
dade de estylos adoptados, 
dos themas omament..i.es da 
fórma e materiaes tr~ta­
dos. 

Educado ern Londres, nas 
escol.a~ ~rotlssionaes supcriormen· 
te d1ng1das por essa admiravel 
instit~tiç3o pedagogica do Sou.IA 
Ken.sm.rton, José Rosas Junior 
trouxe para a sua producç:i.o uma 
nota de solidez estructural, de 
pureza e simplicidade de liohas, 
de logica no emprego da decora· 
çào que cumpre consignar, e ai o­
da uma nota polychromica illed1-
ta, de grande suavidade e fres­
cura de aspectos, que reputo um 

achado foliz Mas nao sào 
apcna.c; ingle;-:as as influencias 
ahi existentes. Os estylos 
francczes e a arte nacional 
da t>rata, já de producçào 
enid ita, jlt do nosso interes· 
sante /olk-lore, n:lo podiam 
deixar de preoccupar, como 

preoccupam, o espírito do 
moço artista, cujas as­
pirações se coodensam 
n'um largo projecto desde 
já iniciado e que. gra­
dualmente e tcuazmente, 
vae se1)dO posto era exe· 
cuçao. 

O principio da linha 
geral vêmo-lo egualmente 
respeitado em exemplares 
de estylo manuelino, tin· 
teiros, centros de meza 
e outros de prata sobre 
crystal, que n!lo aperlas 

nos varios serviços e objectos 
tratados segundo as normas 
de J). Joào V, Luiz XV! e 
{mperio, e em dois vasos de 
A1'/e Nqva, de uma pondera· 
çào e solidet de aspecto de-

Jarra de faiança l)0'11.lJl:Ue&3 
com i.pplic:aç6es de peh:cs cslyllsados 

e Cllm:.hcs. 



veras lou,·avcl. Em 
todo cs~ conjuncto de tra· 
balhos ha muito esforç-o ar· 
tistíco, multa procura de cf· 
feitos novos, quasi sempre 
bom succcdidos. A c irnr ain· 
da. na mesn'l;J o rde1u de fa. 
ctos, as duas bacias e o~ 
gomi~ cuja'I :11..a.s s!'lo mülto 
bem conc:ehidas e execllla· 
das. 

A filignina, applkada á orna· 
mentaçào de vasos de crysml, pôr· 
cl'lana e foiança. geuero que se 
lem descn\"olddo u1timamen:o em 
Portugal e caracterisa o no!t'IO 
mercado. J>CrlCl'ICC á joalh;uia ap· 

I~'' aua. José Rosa• Junior dedicou se 
a c~~a arte com singutar empenho de 
;1char notas ineditas, jú na estylis.-.çl'lo 
dos elementos naturaes tra tados e suu 
rcl;u:· ionaç~o com :i. ft'>nna dos vasos. j:'1 
nn <'mprcgo de pedras. e node esmaltrs 

• os e trnnslucidos, completa no,·i· 
dadc no nosso meio productor. F. 
corhc~liu·o lar~aineme. Digna de 

obscrvaç~o a 
cstvlisaçt\o 

ele anitnáes peixes e 
211s«:tos: da..;; plantas 

t·arvalho, ~ira~ol, 
prrn. etc: dos themas 
p1lpul~1res rratados 
cnvcs de Maha e 
Cl1ri '.no. corações; d:is 
divil'a!i. ou mote~. ~(~· 
ra'm,·nte amoro~o!I. 
nota dt·corati,·a esta 
uhlma que, graças !1s 
leltta'I que a compõem 
e ~1os csmalles t>01ychromi· 
fnit. é do melhor bom gosto . 

Falta-nos ainda falar da 
ohr.1 de joalharia que se nos 
re,·cla sob dois aspcc1os cgual. 
·11entc interessante!. N:io quero 
1;1nto referir-me :to tr;•Oalho C"Or· 
rentio, influenciado principal­
mcnlc pela arte franeeza contem· 
IM•ranca, nem ainda ás filigranas 

que, a~ora, de rodo 
enrnncipadas da 
ccramica, roman'I 

uma imporlancia 
1nuito maior: mas 

!i!ihn ás :oias inspiradas tan · 
to cm typos da :{cna~c:ença. 
como na nossa joalharia do 
scculo xvul. 

Entre as primeiras ha a 
C'ttar: coitares, 1)cndentes e 
outros objectos de lamina d~ 
ouro va.sada, ornamentados 
de rsmaltes 01,acos e translu· 
cidos e de pedras do c•ircs 
"ariadissimas ·opala~. saphira?. 
granadas, turmalinns, etc: nas ui· 
tlm:'I, a perfeita 1 cstl tui~·ao da 
nntlga arte de crava('ào de pedras 
~)rcciosas, principalmente o bri· 
lhanle. de fundo aberto. portanto. 

Como se vê. n!\o se trata da joia ..... btr 
.\'u~·a. de que Josl- Rosas Junior parece 
n:"lo "e ter occ--upndo até hoje~ traL.'l·S(' de 

artes. que foram j{l nossas,em que fo· 

···-···· ........ mos muito 1\0lOvols e cujo elevado in· .Ili teresse se lmp~"'le para uma larga re· 
nova(~o. José Rosas Junior 
proseguc essa obra de rcsLitui· 
~ao. ma!t sem 
o menor !Crvi· 
Usmo: 

Monn1ta & bano 
.. -HJradu da. Calda• 

co. a ca~ 
de 6hg1'&1 a e- nina ltt 

~s fórmas appare· 
<.em-nos rejuvc1\CS 
ddas pelo seu tri · 
tcrio anis1ico, uni· 
madas de um ei· 
pirito contcmpora· 
neo que as toma 
encantador,1• 

Para todo este c:sforço 
e para a influcndn que 
el1c. juntamente com ou· 

tros elemrntos de rent.W;.lç~o. 
exerce na tcchnica )fof1ssio· 
nal, na mlo de obra que CS· 
t."'\ exposiç:\o re,·ela nota\'el· 
mente melhorada. em rela· 
çào !l decadcocia durante 
tanlOS annos reinante no Por· 
to, para esse plano de 
levantamento 



muitas pal.tvras 
de sincero lou· 
,-or. e folgamos 
em poder cnde· 
re(al-as au moço 
artista e .1 casa 
que elle t3o sup< · 
riormente dirii:;e. 

Lisboa. 2-1 
1910. 

Á!'\"TOSIO ARRO\'O. 

N. da R. 

O deliC'ado e !abono· 
so arlist • que é o ~r. Jo!I;. 
Rosa~ Junior :.r:-e~cn· 
tou pela primeira v("z o~ 
seus trabalhos ao publico no 
salào da /lluslra(lJo /lorlu­
lftt~::a, onde se inau~aravam 
as ex1)1'l ... içt\e~ de arte. cm de· 
zembro de tqoó. o~ lindo~ la­
vrados da prata, as delírio~as hlii.:ra· 
nas de ouro, os objcctos cin t•st\'lo 
antigo que o seu auctor modc!it<1· · 
mente expoz, (oram \'CfCf..ttlcl· 
ras revelações, constituir;1m des­
de logo uma hem fundada ci:pc· 
rança 1l'esse moço que wnro se 

distinguia no seu 
mister. Agora. de­
corridos tres an· 
nos. nota-se que 
fez n1aiorcs pro­
gressos. ao \'Í· 
sitar-se a sua ex· 
posiçào .-.a sala da 

photographia Bolxme . 
• \s fillt?Tanas. que j.l 

eram trabalhada! com 
esmero. ap1>arecem 
a~ora app1icad0ts t1e 
diversas fórmas. Vê. 

mol-as cm ouro com cs· 
maltes e pedras, n'um C$· 

t)·lo bem portut:tu.ci. onde 
ha corações e cruzes de 
Malta; o'um cunho bi>:ar-

ro do seculo xvn: cm brio· 
cos do modelado antigo. mas 
que o artista tornou mais le· 

ves, mais airosos. As filij,.,rranas de 
prata apparecem applicadas ao 

ccystacs, em lindas jarri11has que sno 
mimos, cm caixinhas, íeitas pav('\cs e.· 

Hôres estylisadas. com smalcc~ 
onde ha dizeres sjugclos na:-' 
suas letttas de phantasin: mos 
tram-se lambem ligadus á foian 
ça em moringas e jarras co111 

1-Ça1>1uo de Coimbra <'"' (Au111ç11 du Cald,.., con• appllcaÇôe-1 d · fili1tniQa ~ c&.ina.llu, 
1-.\1o11~1;1 1 xe• "' da t'"'l'º' ... 1çào 1111. 11hu1ogra11hi:1 llollonc. 



legendas; na ma. 
deita contom,;.u\· 
do arcasinhas e 
caixas do genero 
amigo; presas !1~ ren 
das cm leques minus· 

culos d"encanto. 
Depois das fili~anas s!':.o 

as joias que se apre~mam 
n·um verdadeiro renasci· 
mento da arte. cravejadas 
peta forma usada no pas· 
sado mas tornadas mais 

graciosas. d·uma linha le\"e, 
mostrando bem todo o aper· 

feiçoamento que o artista lh<.·s 
trouxe sem fu~r do ami~o pro· 
cesso solido mas enchendo-as de 

maior belleia. 
A baixella do estylo Jono \', e as 

pratas do sabur manuelmo, onde ha 
cruies e c-aravellas. ainda os lindos 
trabalhos em 'Z-•en11eil. as applica(i•es 
da prata ao <'Obre, nas quaes se dcs· 
tacam as dos anjos lindamente modela· 
dos subindo em volta do corpo cl'\1ma 
jarra alta, completam essa seguncl;1 

1'-Brocbe de cu.\&J'tOS 
i aat1sa 

cxposiçao do artista que 
ao inaugurar-se o ....al3o 
da /l/11strarbo Por/11.fN'· 
:a sentiu pela primeira 
vez o publico a apreciar, 
como era de justiça, 
o rejuvenescimento da 
ane de ouri ,.esaria e 
joalharia, a que t!\o bri· 
lbantcmente se devo­
tou. 
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:Xao é indispensavel correr os riscos de uma 
viagem ao polo norte a bordo do navio do ca­
pWlo Hatteras para gosar o espe-::raculo adtni · 

' ..,ravel das montanh~s de gelo deslisando sobre 
~o mar na incornpar3\'CI pureza da sua imma­
... _ culada alvura. Temol·as. t-ào imponentes e tao 
.,.bellas como mostram as interessantes photogra· 

1. 1 hias que reproduúmos, nas regiões sub-pola· 

r 
! 

res do Oceano Atlantico, que fomos os primei· 
rosa attingir. como a Terra Nova e a doLabra· 
dor. 

Quahtos vira1n uma vez essas grand:::~ moles 
brancas, caminhando magestosamcnte sobre. as 
vagas, nao esqueceram mais a impress:to de 
surpreza. r)em o sc1)timcnto de commoç3o que 
o seu aspecto lhes despertou. 

1-.'fonl.ànhllll de! gelo í~h:md'\a c111rad:t do POflO de $. J<>lh> d111 Ticrra NO\'ll. 
2 - E1nbarcaçõet de PC'C" ccrcl'<IM pelos gelos 1,0 Oceans..Atlantko. 

So 
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~) 
ú icebcri:: de· ~ 

rh·a sob a a..çao y.J 
do vento. que o 1 . 
lmpcllepela1>arte Vk 
superior, o das 
correntes mari­
nhas. que ac:tuam 
sobre a sua 1>0·· 
~!\o inferior. hn­
mcrsaein,•isivcl, 
cêrca de sete vc· 
zes e~ual ao vôlu­
mc apparcntC" :a i­
ma das ag\ws. 
Avança lcnt~t­
mente. Ao pa1iiso 
que encontra cli­
mas mais dot·cs. 
mares mai~<1uen­
tf'~. começa a ÍUn· 
dír se, diminue 
de tamanho. alte­
ra a sua fórmi\. A posic;~o 
de equilibtio de fluctuaçao 
modifica-se e a montanha 
do gelo volt.t·Se na ~IYU.a. !tUr~ln­
do uma íacc c.1uc sr- con!eh'offa 
encoberta. dcsapparece:ndo o lado até 
ha pouco \'iSivel. :\s va~as alisam as 
parede; em que batem e a i;c1gnntesca mole l>ranca 
modela-se. udl(uirindo feitios singulares. mas sem­
pre arredondados, de contornos sua\•cs. como 
mostram as nos~as photo:,:raphlas. e nuoca stme· 
lhantes ás a~lhas afiada< e aos desenhos 'iolen­
tos inventa.dos por certos artistas que reprcscn· 
tam de imai;:inaçào coisi.L'°I qur: nunca Yir;,1m. 

O effeito que as montHnhas de gelo do Athm­
tico produzcrn ~ verdadeíramentegrnndinso. ln· 

\ teiramentebran«a•. sem a mais li· 

V~© t n •.. 
~eira mancha, re 
presentam o typ1 
d:i propria pure· 
za. JO:m regra tecm 
t rinta a quarenta 
metros de altum. 
Allirma·sequeal· 
guns icebcrgs ai~ 
cançam uma ahu· 
ra usivcl de cem 
me ros, mas se· 
molhante avalia· 
\4'0 parece conter 
Rrande exagero 
Os do continente 
antarc1ico, que 
s:i.o hn mensos. 
apresentando ~\l· 
gumas vezes o 
comp imento dr 
quinze a ,·inte mi· 
lhas,n!\otêmmai 

de cincocnla metros de a1· 
tura nas suos paredes ver· 
tkacs, contra as quacs as 

t•n()rmes va~a., do oceano ~la· 
cial do sul se quebram brusca 

mente. d<"sfazeodo-sc em espuma t.lo 
fina que se assemelha a íumo. Os do 

(:<lntincntc arctico n!\o stio tambcm mriis eleva· 
dos na normalidade dos casos. 

Os icebergs do Oceano Atlantico, quandn 
í sao abundantes, dao origem. pela sua r~o. fu 

bruma"' espessas. que tomam t.'\o peri~osos OIJ. 

~ 
bancos da Terra Nova. e, co1no tudo se en 

' cadein na natureza, s!\o e11cs egualmeme que. 
r' ) arrefecendo a corrrnte do golfo Stre.:im, deter 
~ 'À._ ~1 i1lan1 os ''erOes cxcepcionalrnente frios que •1 

,. ; ~~ Euro(la expcrimC1\.a alguns annos. - -- '\ ~lfj 
~í~ 
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(Cli<lli DKL:vs) 

o 
A aviação conta já um grnnde 

numel'o dt:: victimas, apesar de ser 
relativamente curto o período íe· 
bril em que o homen1 tem prclcn­
dido por este modo dominai' o e.s­
pa<;o. O sonho de voar acaba bas-­
tas vezes pela queda brutal ua ter­
rn. reproduzindo-se assim á velha 
hii:o orin d'karo. Uma das ruais 
illustres vi timas da a\•iaç!'ío i:. ne­
lagrange. que falleceu no velodro-
1110 d~ Hordeus em 3 de jàneiro. 
cahindo de 12 metros de alt 1r(l. em 
virtude de se ter quebrado a aza 
esqcerda do seu monoplano Ble­
riot. n'uma voha contra o vento. 
O aviador conseguira uma grande 
reputação; rivalisava com "'ilbur 
\Vright, co11ocàra-se na mesma ts­
phera que Farnrnn e fóra dos pri­
meiros a tentar a conquista dos 
;ir\'?~ n'uma machin;:i construida em 
t907 pelos irmão!> Voisin. 

Nasceu em 1872 e frcquentára a 
C')Cula ele Bellas 1\nes, secção de 
e-sculprnra, na mesma epoca e.n 
que Farman ali estudára pintura e 
Gabr iel \'oisin ar<;hitectura. Rece­
beu uma menção honrosa oo Salon 
de 190 e, mas, impressionado pe· 
la verti~em do vôo, largára a 
sun profissão dç esculptor, dedi­
<:ára-se com a maior energia ao 
seu novo mister, <1uç tenciona,·a 
abandof1ar na proxima primavera, 
depois de planar sobre as pytami· 
dcs do l~J:.''Y!>lO. Uma fone rajada de 
vento não deixou que o artista, tor­
nado aviador, pudes:.c: ir socegar 
no se\1 ctinto, recordando as :.ua;o, 
avt:nturosas t.avessias aereas. 
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r-0 deputado sr:;dalista Wlga Lêon l'm11114.'mo1u C!m l, i,boa.- CC/ubt de aa.Noa.1Ka.) 
.t-AI hrnndaç~ em tlct;panba: $.al\'amcoto dai. truoç11.11 dll nc:olia de Uaartc, Qoc duu111le dolt di1111 lican1m 
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1-El·Re1, com o rninisuo das obrb 
publ!cas, nll 1iUll visha 

d.~ob .. 
2-F.l-R.ci !làhindo da escola 

A iro $0 Domingues. depois da c:erimonia 
da dittribuição de prcmiOll. 
3- 0i; lllumnos pre:mladO!I. 

Com a assistencia do chdc do 
Estado. rtalisou~se no dia JO de 
inneiro à distribuicl\o <los pre~ 
mios aos alumnos ela escola 
i\flonso Domingues, que mais 
se d istinguiram nos tres ultimos 
annos lectivos. sendo conferidos 
diplomas a estudantes de va· 
rias disci1>1ina.s e o prcmio rai· 
nha D . Ame1ia aos que melhores 
provas apresenta.rom no trabJ.~ 
lho das.:~ffidnas. 
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1-0 dcp11taclo 11t.(.;hlll8U. btlK• J_,f<,11 Pek1t11e1nont cm Lhbo.i.-rOuhi de •s:-·01.1K&.I 
,_,\s l11undaçr,ç. t' lil lh·•1>•11ha Ra1v11nurnto dai. creanfll.IJ da e&cola de Ug11r1c, que_ <.luramc: dqi• diu fk1tr1un 

end11u1111rnd1u ptla.,; axu.u .-(Ctultl do woru.o's CRA1•111c •1t1<S$) 



l - E"l•Rei, <:om o minbtro da$ obru 
publi<:ll.. .. , ua &\UI. \'h11t2 

:1CS4::o4a. 
2- El-Rel .88hindo da ucola 

Mío 90 Doa1l11_gm::11. depois, d2 «rin1onfa 
da. dl.str1buiç1o de premlos.. 
3-0a ah11n1t0s ptt111i:1.dos. 

Com a assistend~ do chefe do 
Estado, realiso\1-.se no dia 10 de 
janeiro :i. dh;tribuicào dos pre­
mios :tos a lumnos ela escola 
Aflonso Domingues, que mais 
:.e distinguiram nos t res ollímos 
annos lectivo::;, sendo conferidos 
dipJomas a estudantes de va­
rias d isciplizlas e o prt:mio rai­
nha O. Amelia aos que melhores 
pro\'aS apresentaram no traba­
lhô d3~offic::i11as . 



:-.H~ Roberu 

Miss Roberts, a primeir:.'! luctadora dej11-jul.s11 
que se apresentou e1n LisbQa, merece o relato 
especial da sua alta façanha nas paginas de um 
maga::iue como a IJ/11.slrarao Porlu.rue=a. Foi 
uma novidade e foi um assombro. EHava1r.os 
nós habituados a vêr nos circos mulheres athle· 
tas. mulheres de forças. - d'estas de lavar e du· 
rar, levantando pesos. carregat,do C<'ll'I\ homens, 
atirando murros com valentia e com denodo. 

Mas miss Robert:; destroe por cmnpleto esta 
idéa que nós formavaiuos das mulheres de for· 
ças e das mulheres de lucta. Miss Roberts é 
franzina e loura. delgada como um ,·ime. fragil, 
quasi ctherca. Dir·se·hia. ao vêl·a apparecer 
na arena, com a lon~a trança loura caída pelas 
costas, o véu de gaz.e fluctuando sobre os seus 
cabcllos como uma grande borboleta, c1ue o 
vento vae levar miss Robens. Puro engano. 

A' l'a.f/jiire, no acceso da lucta, uos golpes sden· 
~ificos do jtt-j11ts11. miss Roberts pe-rde por comple o l 
a diaphaneidade feminina em que o nosso sonho a 
envolvera, - e eil-a feita h()mem, c1escer, 
arreganhada e intemcrata para o adversaria, 
subjugal-o de um. golpe, com uma leveza, 
umagraça, uma uansparcncia crystalinae 

calma. Parece quasi nào tocar no a1 •. 
tagonista: dá· nos a illusao de que 
lhe pega delicadamente com as pon · 
tas dos dedos. )las tal é o conheci· 
mcruo que tem da lucta japo1\eza, esta 
miss londrina. que quem lhe sente o 
poder muscular já oào tem a mesma 
illusao, porque ilnmed,atamt"nte se re· 
flecte, como uma corrc1Hc etectrica, a 

sua força treinada e disciplinada no pobre 
adversario que lhe cae nas màos. 

:\liss Roberts, filha de uma familia de· 
cente de Londres. irmà de mais onze ir· 
maos, çedo principiou a mourejar na vicia, 
como boa ingleza que é. Acostumo\1·Sc a vi· 
ver de si, do seu trabalho, procurando, re· 
buscando meios de poder chegar a 1>orto de 
salvamento atravez de todos os obstaculos. 
Aos qu nie aouos tomou as primeiras lições 
de ju-jutsu. Enthusi 1smára·se ao vêr como 
aqueHas pequeninas creaturas. dotadas de 
tan 1a agilidade e de tanta presteza. ,·enciam 
home1)S fortes como touros, impo1lentes como 
cathedraes. 

O ,seu olhar a~ml. de uma grande si!reni· 
dade de 1ago, ioflammou se de p.dxt.io por 
esse jogo subtil; e desde logo, rniss Robtrts, 
a fragil ingleza, se começou a adextrar 1\0 jtt­
julsu, conquistando. ao fim de mezes, um lo· 
gar aparte entre os luctadores da espc.:ialidade. 



~
~~ 
~enhora de si. ~CJ..'l.lra dos seus musculos 

e díl. "uhulc1:., de todos os golpes. appare­
ccu çm publico, provocando enthus1a.smo e 
dclino entre os tocus compatriotas. F.xhibm 

., diante dos rcas de Inglaterra. de llespanha e 
de Po tug;tl o~ seus c:onhecimcntos de ju-j11/s11. 

~ (1 1i a primt"lra mulher in~lcza que trouxe para o 
e~tran~eiro t~tc ~ande C:(Cmplo de trabalho e de 
força ele \·ontade ... ftminina. D"ella se po­
der~ di.1.rr o <1ue ,\ntonio Nob·e cantou. mes­
mo com )11·)11/.Hf e• 
tudo: 

,\,y,_ .. ., N.I (il<IH·/fo• 

f1INÂ<I <" 1/1~ A .. 

f..'Nt' JhN1 fú/'l1llll ~· âN t/,. 
l••W o//r•" JI' Nllr• 

< 1 h' rismo saudo!(o 
t~ m;·l;.md10lifo do 
~ande pocla morto, 
pt.»cfr 3d;1p1ar-sc fadl· 
mente .'1 h~ura ideal 
de miss Rohtrt5, é. 
pofm. dl· m~ti-. dif· 
fiei\ e intrincada 3J)· 

plka.;:.o ao !CU 1y1· 
tema. muscular. A 
tlLtphana inglcza. 
·~uc um ~1.)pru leva. 
n:io me pan·re 1a· 
lh;ida p:n;1 compn·· 
hc ndrr as p;1hwras 
doces do amôr St~· 
~rrcdado, mcl\mo cm 
ingkz lln~ua que 
cu acho, talvo:-: por· 
qot' a 1'011hcç-o pou· 
t. o, a~pcra e 1-.''Ut· 
tur~tl p;ua este gt.·· 
nero dl· t·ommt·rdo 
•·11lf~ duas alm;1s que 
se quc1cm identifi ª 
car e inte~rar. lYahi. 
tal\'CZ. a ~ua S\ll lfC• 
lll3( ia na luna ppo· 
ncza, CJU 'IUC Ó in· 
o: htC$ ta\·eJmente de 
uma superioridacle 
muiti> 11otavcl. 

~las ü que me 
prcoccupa. princi 
pnlmt:ntc, ao trasla. 
dar para a lllu.\/r11-
f''" Pdrb11rur!:fl esta 
Jigura de mullu·r que 
:-:e n!'lo .urecoin ele 
dr para o meio do 

publico :nos-

y 
trar C'omo se Apa.chC' don11n•do 
h11•ta. • pela 
\'ida e t·omo 
se lucta ;', n'la.nefra. do Jap:to. nào é. positiva­
mente, e11<·arc<·cr os seus meritos como coml>a· 
tente, ckmonstrados c:'1m exuberanda n:.o sõ 
cm Lbboa como. j{a antes. cm Londres, outras 
d<l 1des inglczas e Barcelona. Não. A"luillo 
que eu noto e que eu admiro n'esta mulher 

• de t~o fragil barro. tào quebradiça e languida, 
1 ;_. o dt~sas~ombro com que ella se despega da 

familia n prole immcosa que seu pae ve­
neravel e sua fecunda mãe lançaram a este 

mundo de enganos. - e vem, cheia de au· 
dact1, pab:es íóra. á conquista do ouro e 
!t con(1uista da celebridade, a deusa que 

tanto llludc e que é tào safara de caricias .. \ 
cdu<·aç.'\o im.'!;lcza é assim: e nem no mundo 
h:- outra que se lhe compare. 

\'cjo.am. por exemplo, como a5 mulheres bri-
tannic-as se acostumam. desde meninas. a 1:1.ir sô 

:t rua. a defender-se- dos maus encontros. 
das lnco1weniencias ou\·id~s de P'-'''ª~cm. 

-· 

dos cnrontrt"•cs pro­
positados, da pro· 
pria obsce1\idadc. 
A ccluc:wno ln~lc· 
za cst!• assim, de 
parelh(ts, cmn a lei 
iuglczn, porque nno 
ha po/iumtm que 
c01\sinm a mais 
le\'C injuria a uma 
mulher, 'cm que 
fa\a cair cm cima 
do incOn\'tnicntc 
personal:Cm o bas­
t!\o do conunando. 
mantenedor ab!o­
luto da ordcnt 

1-;ntrt n."•s. quan­
do muito. a poli· 
da ri com as rho· 
carrlccs gr• •sseiras. 
do safado lndh-1· 
duo que em pl<"na 
ma, concorridét 
J>Or ccntenus de 
pessoos. f!tira uma 
chuía que fa:ia 1 /1. 
rar de \'Crgonha "' 
mais gra\·c l·mu­
mcrri~l\tr da Cit\'. 
Dir·mc·h!\o: a iil­
gteza tem modos 
li\"TC.5 que n!lo con­
\'CCm ao nos'º tem· 
peramcnto me ri· 
dional. 

... Isto, é como 
lhes ia dizendo. a 
proposlto de miss. 
Roberts, a ln~l~1.;.1 
c~ôr de rum!'I, de 
olhos llorldot e se· 
renos, que foi 0.1 

primeira a aproscn · 
car o j11-j11ts11 na 
nossa capital e que. 
llOr isso, a 
11/uslrn· 
c~o apro-
sentaaopu· 

b1ico. Vm pormenor que prO\'a bem o amt'1r 
<1ue esta mulher tem pela lucta japonez.a: -casou 
ha dois annO!, em Londres, com o japonez lti· 
rano, que é o mais pequeno combatente de 
j11·p;ls11 que ha hoje no mundo. D'esta fórma. 
e tendo cm consideração o que adma digo sobre 
cdur:u;ao inglez.a. permitta-me a graciosa lucta 
dora que cu me despeça,-11~ d~ar mí'.ss Ro­
/)(r/s desejando-lhe a continuaçao dos seus 
triumphos. J. S. 



~~R.E:l EM JNFANTARJA-i6-

)\o dia ~ de jlu1eiro o chef~ 
d'E tadc, \'Í,ÍH)U o re~imento de 
infantaria 16, onde as .. istiu a ,.3. 
rios t:xercic o:-. de tactica e gym­
na'i"tica, <1uc muilO elogiou. Per· 
correndo ª' dc1>e dencias do 
edilicio aclwu-o \'elho e aca· 
nh<.'dO, ma1ufo,tando de"'ejos de 
qt...e :o.e e , nstrua um outro nO!> 
terl'enns vi7.inho .. , com toda<> 
as di..,1>CJ!(i4°,ôe~ d 1 u111 qu;utel mo· 
delo. cm harmonia com a vida 
do soldado modt..•rno. Após a \'i· 
sita, o sobrrano mandou perdoar 
os cac.tigo' que algumas pra~" 
e.. .. ta,·am cum1•r•ndo e foi photo· 
(""raph;ltfo, na f)arada, <"Om to­
dch O'> ontci.l(.',l(JQ l'C)CÍrnentO. 

'.(o::=:;::~ 

1-0 ChC"lt d'l•: .. t•do \'l~ha1wto o quartel. 2-l·:xerc:kio- de a-ym11a5t1Ctl t>otloS toldado• 
3-0 exercido da• ti.rrH ~fo. aold•dOtl. 4-El·Rei na ~ff•da do q1uucel "°º' ~ oftid~lidade de ln(a111arlll 16. 

f0idh tü J1RN01.u~ 1 -) 
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tes de proseguir, ex· Q 
plicar-1ne : as mil fa('etas do 0 "tr ~-------------, automovel aereo fornecem ~ 

y aos analystas innumeras perspectivas "1"' 
segundo as quaes. ás vezes, duas ana-

y lvses do mesmo Lypo parecem á pri· V 
~ ~ meira vista contradizer-se, e de tal i.t' 
Y ~· modo que um mesmo auctor, n'um 1::t" 
~ r mesmo artigo, oos mostra o exemplo ~ 
~/ e tnais d'umà vez. Os liJuitcs que 
~ h abraçam o problema sao por um lado l:!' 

V /. tào estreitos e por outro mo vastos V 
V ~-, que a CO•lfusM é facil, o lapso mcs- ;,i' 
~ rv mo. ia a dizer leviandade. "'l!" 
"W' Pelo meu lado, proponho ·me cn- ~ 
~ carar a analyse dos aeroplanos co- ~ 
~ nhccidos segundo a qualidade essencial que ~ 

os distingue e portaruo a que mais pate1ue 
~ deve estai'. e t?io !1 claridade que ao iodical-a ~ 
Y toda a gente a veja. Esquecia-me <tCcrcscen- "lC° 
~ tar que esta caracteristica essencial~ e esscn- '1:! 
~ cialmente simples. está exclusivamente na mi· ":t!' 

nha maneira de vér. Desde que a concepçao 
V dos voadores mcd1anicos descende 1)atural· )::(" 
~ mc1ue das aves é com os olhos fltos n'ellas ~ 
V que vejo todos os raciocii)ios sobre a aviaçao . ~ 
V Nunca li obra que se lhes comparnsse 1lcm me ~ 
!.< parece que a thcoria chegue jamais a prestar- l:(' 
y nos os serviços d'urua boa observação da n(t.tu· 1t(" 

reza. 
V N·esta, crcio·o firmemente, t\1do é claro e V 
'Y simples, mas, para que os nossos sentidos apre- X 
~ ht'mdam factos e causas n'essa ~implicidade ela· ~ 
y ra, é necessario que chegue a phase evolutiva '\{° 
~ que o permitta; revelado o facto, apontada a ~ 
V causa ha um movimento ele pas1no e uma in-

fallivel pergunta: porque se uao viu ha mais ;;:!'" 
~ tem1>0? ~ 
~ Ha critic'as porém que condemnam a imita· 
y- çào das formas e processos naturacs. apontando, 
y emre outras razões, que a rqda, esse contacto 
y 1ncll1~açto da av~.11Íor:1t~0~;!~~~~eu1rali$ar o effeito movel rapidissimo er~tre o solo e uma loco· 

motiva, por 
"'\e sh\ e Pelterie. exemplo, em 
~ Começando, pois, pela escola fran<-·eza. vê-se, nada se pa· 
V á prhneira analyse, que os typos classificados rece com um 
'V até hoje repousam na base elos vastos esludos modo de lo-
~ que occuparam 1>0r comple~o a vida de Penaud, comoyào na· 
y crystalisaios afinal n'uma si;nples cauda esta~ tural ; é cer· 

bv 
~ 

'U 
~ 
~ 
~ 

~ 
~ 
"Y 
">.f" 
~ 
"'.!< 
~ 

bilisaclora, que fez enonne successo nos peque· to, mas a Op· 
nos modelos. revelando a fórma de equi ibrar pôr ª isto te· 
longitudinalmente um aeroplano. mos a t g u · 

Esta cauda é a caracteristic.a que il'maoa os me n t Os de 
voadores francezes. Assim, quer Voisin com mais peso no 
um biplano, quer Bleriot ou A ntoínette co1n caso da lo-
monoplanos, co1)tam como primeiro elemento comoçao na 
de estabilidade longitudinal ('On'l a cauda csla- agua; assin,, 
bilisadora. os barcos 

Vê-se á primeira analyse, disse, e como pa- te em que 
re<"crá auda.ciosa esta expressao simples, a obedecer a 
quem conheça a complexidade que lraz ainda linhas rigoro-
a aviaça.o n'urna teia de hypotheses, desejo, ao- ~~ fª:~ r t~~ 

estabilidade 
e um rendi· 
mento maxi­

• 1• 
· ·~ .. : ......... .. ·r..~:il 

~ 

a. b 3• -:< 
....... -.,-.--... ... ........ ~...:.-d "').:(' 

u 
1.·- ~;~!~r:: ~~f~:~11~ª º ~~ª~~~!:4~~~~1~~;;:7' lX" 
mente il çáuda f'. J 1en <10 o J>fano a li o sin • 2(' 
guio de a1aq11e nec~uio á sustcntn.Ç'Ao. 

~~I~~' :~~:~::~~:: :a::~~~:-~0: ll~:~~~ ':f' 
3.•- 0 a r, e11oontr:indo 11 fn.ce superior dll U 
~~~~a~1teb~~l~~:t~~!::i!dºo~·u!o f' ~~: ~ 
d.1 : M J(. dircc:çl\o da reshm::11cia do ar. "1K 

~ 

~ 
~ 
""lle 

mo de velocidade cm re1açào a uin motor "l:!" 
dado, e aqui approximamo-nos o mais possi· 'lt" 
vel da natureza, porque imitamos a linha dos x 
1>eixes. e íoi essa e só essa a que melhor sa- "')g"" 

~ 
~ 
~~'l::r 

tisfcz. Esta imitaçào evidencia-se por completo "l:r 
o invcolo d..- Penaud nos submarinos, nos torpedos, e, por de$IOr:& ~ 

~ ~ =- ~ -:t:r ~ ~ ~ ~ ~ -zt: ~ ~ ~ ~ "".tt:" ~ ~ ~~ 
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y l111itaç4o indb~'bS:;~ ~a~ ~~·:.s d" oatu~:-e.. 

~ do que pareça, nos balões dirigiveis. Se no 
'l1" ambiente liquido foi iodispensavel a adaptaçào 
~f' e o aproveitamento de linhas naturacs, essa 
~ adaptaça.o e judicioso aproveitamento é por seu 
'1:{ lumo indispensavel nos aeroplanos, e, para o 
V futuro, oos ornithopteros. E' neC'essario pois 
'";:$ estudar ~iS aves, estudal-as sem cessar, porque 
~ obteremos sempre um novo ensinamento; des· 

_ de que cheg<lmos a distinguir differeoças de 
~ vôõ em t)'l>-OS da mes1na espccie é licito sup­
y pôr que novos e interessantes segredos nos 
~~ occultam aiDda. quando vôHm, por excmplo1 

y co1n ,·ento ele travéz. 
;-.r Voltando aos aeroplanos da semana ele Be-

lheni. distingo tres typos: 
Y 1 . º Imitação das linhas geraes da natureza 
"1::(' sem os seus processos estabilisado· 
-V. rcs : -61criot, A1uoinctte, Voisin, 
Vete. 
V z. 0 lmitaçào do3 processos estabi· 
V lisadores da natuteza sem as suas 
'\(" linhas: Urigth . 
V i·· Rc~mi3o dos dois casos 1.• e 

z. : Curt1ss. 
~ Esta classificaçt10 pare<'e-me ser 
"\? a mais ampla, aquclla que perwit· 
"'1r tindo abranger todos os typos co· 
y uhecidos nos dispensa de descer ás 
~ mil minuciosidades que os tornam 
~ t:to dHTcrcntcs e tào difficeis de 
~- agrupar. 

-V- -r:r ~ ~ ~ ~ --i:r ~ 
Sempre suppondo, admit- ~ 

tamos que qualquer dos typos elo O 
primeiro grupo está rigorosamente ~ 
calculado e equilibrado e que a experiencia se ""l:t" 
faz em ar calmo . N'eslas condições <1ualquer U" 
d'e11es tc-nderá, immediata1nente ao lançaincnto, ,,e 
a mergulhar, mas, conforme cresça a veloci-
d(tde, ganha no principio da queda quasi verti· "l!r' 
cal, o a1>parelho irá gradualmente levantando a ~ 
frente e te1\dC1\dO para a horisontalidade que "l:!" 
1tao deve chegar a éitli1\gir; a trajectoria de v 
queda deverá ser pojs um arco de para.bola ;;;r­
muito approximado d'aquelle que se emprega ~ 
na curvatura da aza. Este exemplo ultimo é 
apenas para fixar um simile, porque nas mes1nas -zf" 
condições, se a curvatura da aza fôr, como pode ~ 
ser, em arco de cir('ulo, a trajectoria será ames· ~ 
ma. Fixemos, 1>0is, Q\lC em AR CALMO os typos """J:e" 
da escola franC'eza. nào lendo os processos esta- '1:< 
bilisadores da natureza, mas as suas linhas ge- ~ 
raes, possuem uma trajectoria que pode ser in· 
dicada d'ante·m3o e portanto uma relativa es· ~ 
tabilidacle. 

\Vrigth, unico typo do segundo genero, pri· 
mciro da escola a1nerica1\a1 dispensa con~idera· 
ções preliminares; lançado ao espaço cairá como 
uma AVE f'ERIOA. 

Curtiss, typo da escola amel'icana, copia fla­
grantíssima do jlyçr \Vrigth, tem, alCm d'este, ~ 
uma cauda franceza e essa cauda dever.lhe·ha ~ 
dar uma trajectoria de queda semelha1\le !t pri· ~ 

~~~r~5 ~~~~:!P:~ r;~~e.tendo previamente íixa- ""K" 

Supponhamos agora que estes apparellios s~o ~ 
timonados e relacionemos a facilidade ou diffi- ~ 
cu Idade da sua manobra: Os primeiros e os ter· -g 

~ 

~ Para fündamentar as razões da 
V miohaclassificaçnoconsiderarci ainda 
~ um C..-'l$0 que possa esualmcutc abra1\· 
~ ger na generalidade todos os typos. 
V Snpporei, portanto, os varios ap· 
~ parelhos indicados como abandona­

q dos a si proprios no espaço e sem 
~ propulsào; analysarei as respe<'tivas 
"'>.<'" trajectorias ele queda e espero por 
y essa fónna evidenciar as qualidades 
y primordiaes de cada typo relacio· 
V uando-as com a classificaçao. 

O aerop!ano em pleno espaço e A qu~da dos aerophrnos 
~ timonado deve ter duas qualidades ablt11don~<1os no ~s.paco 
V essenciaes: estabilidade e diruc11o. 1··-Blcrlot- 2.• Wrigth. ~ 
V Supponhamos os trcs gcueros apontados, per- ceiros podem comparar-se a tricyclcs ou bicy - ~ 
~ feitamente equilibrados, sem timo1leiro e sem clettes : o seguodo a um 1nonocycle. ~ 
~ trabalho propulso1 ou tract.or, lançados de uma Em pleno espaço os primeiros tcrao o vôo ~ 
~ altura de 100 a 200 metros. mais ou menos rigido, mais ou menos inHexi· :l:.t"' 

~~ ~ ~ ~:>$" = ~~~ ~ """r ~ "l'.!" ~ ~ ~-~~ ~ "7:C" -=~ 
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cl. mo\'irnento. de larga ampli· 1>arelhos francezes. tacs como: 
o1Lns de granel~ raio. O ~egun· lemes de profundidade Íl frerHc, .~flfl-

"Y' do terá o \'1°10 ligeiramente ondulado, cllissemtnl, - cmpenam.(•nto das azas, 
y movimentos íacci!t, subidas rapidas, voltas cur- - e ailtro11., -1)lanos d'cquilibrio. s"'> a1>pa- '")s" 

tas: p;1lpitará no !ICU vl.o a mestria da naturc- rcceram depois de certu indisc-reções da im • 
~ za como se uma ave lhe houvesse emprestado prensa americana a pro1>0sito do aeroplano ).f 
Y o instincto ... mas, est.- dnematic-a, tanto mais \\"rigth. a que chamar;.un b;il~o. '1t 
V cheia de belleza qu"nto é inais nau.irai. só C Que aC"ontccia na America:i Um estudo atu- 'lf 
"\:!' co1npleta quando empunhn raclo, co1u1cicncioso, servido p~r intui<,·õcs g~· ~· 
V as alavancas Jlasll'1 niaes. crr;wa um;;l rnaehlna. CUJO de~cnho. dt· '):!" 
~ lf'ill111r. e por,•ezes zero. i: ori;,inal de mi's Kate \\'ri~th. a irma . 

qu;1ndo o j{l·er dos celebres aviadores, na qual tudo foi me· ).;; 
V era dirigido lindrosamentc verifi:cadn. a comC(,~ar 1>ela esta· ~· 
'1e' pelo.._ in· bilidade e a terminar no motor. i\ad<t ficava ú "'/! 
~ mercê do aca!lio, e ele U1I modo que, mn 1903. -,! 
~ existia urna solu\'àO do vôo ~ .. 
'"' artilida1 a que nada íahava. : 

A Ern complexa! Era simples:. ;.! 
'1<'" Pratira. segura, perigo~? ~ .. 
Y As opiniões púdom divi· 'li 
V dir se, dh•idcm-sc n~esmo, "'1'! 
~ ruas nqudla solu(tlO e rom· ,r 
V , piela. o que aào , 
.... _ ~ quer dilcr que o · = .... ~ problema do ,.ôo ;;'! 
Y nào tenha outras X 
V Sl)luçôcs. ').;' 
""!f <,luc acou· ::s:-
y -~ 
y ~~ ~ 
Y° <Olllll'ôdb ~ 

~ ~= ~G:SP~:r:~~ ;x-
v dos com as trn· •-Bk~:~~j~1 ~~1~11,~<1~~x! 11~:i~.;::~<~1~11~:1·1:'º' 413
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V jectori;is de que· d:_:t k1,?e~,~0h~~~· ~:::ed~º/:n~!~ª· . ~~ F'ran~;.t:t ~inguem ac-rt•ditou '":::.< 
y da dos voadores P op a pnuc1p10 na curanha no,·idade. que :::!" 
'"'\("' abandoitados n• • c.spaço. se chamou colossal 6/uf americano. <nnard ame· 

\'iu·s,• que o~ apparelhos francezes, cm vista rieai11, '"'""' só colntlamvel á do!f milhões y 
~ da ~ua queda. Jl<•,sulam já em si uma estabill· Crawford. :\las o C<1pit:\o Ferbcr, morto ha (louco ~ 
V dado inherenle ;'1 ~ua fúrma. ú sua dis~>OSi\'.!'te> n'um<:l nllrrrlssa.~e. entretinha havia tompo uma ~ 
Y de planos e que n Jl;·er \\rrlgrh caía vertical· minuciosa C"orrespontkncia com \\•rlgth, e <'O· ")!{ 
V mente, sem nenhuma apµarench, de csLabilidadc mo pelo dt•do se conhece o gigante adquiriu "X{ 
-..,.C propria, que de rc!l:to nào pouuc; e viu.se de· a certeJ:a de que na Amcrica se h;nla conse- 2$' 
y poi~ que a cinem;uica dos primeiros é limitada guido o vê.o anificia1. Esta certezii e'1>alhou·se. )!!' 
'V e que os movimentos do segundo s3o Caceis co1no n~o podia deixar de ser, e. hnahnente, 

como os das a\'es. Os primeiros possuem auM· Archcleacon, Deutsch (de la Meurthe) o outros, °"" 
V màtlsmo estatico d'cquilibrio: o segundo 110· promovem conferencias, C'IS jornaes dmnnm pela ')!' 
~ nhum dispositivo tcnôent.'.:: a obter tal resultado. aviaç~o rranceza, e todos os discursfls termi· ~ 
Y Se os primeiro!!: teem uma .nanobra mais íadl, nam por uma inv0t·a1~:lo ao brio da França para 1:C' 
y a do.: "'gundos deve satisfazer a todas as per· que 11!\o deixe a Amerk~1 !ll:Cr a primeira a re· "'2::C" 
y rurha1J>es d'equilibrio, o que n!lo succede ao5 soh-er o J)rob1ema do ,.Vo. Tinham ~1inda a il· 

~ ~~~;:ei;1~s.m~~~:~~t·~~~ir!~º~:~~~~i~:~':~111i~~: ~~~~=~s:~!\~u~~;ô;0~1~: c~i~~~c;~u:i~~~IT,~I~ n~~ane\~<: ~ 
~ res inferiores ao Jim a attingir: os segundos ap· trabalhou extraordinatiamerne, mas d'afogadi· 'Y. 
~ plicaram dispusiti\'os, ou melhor. lho e sem u.·mpo para amadurecer y 
~ crearoun·nos. na justa medida doot a sua sotuç!\o prindpia<la por Pc· '>.!' 
V nec:es~arios nuwimcntos a naud E d'aqui uma soluçào Ü 

etler.tuar para ("Stabilisar a incomp1c.•ta. 
~ sua magistral concc1>çào de 0 1·a no 111eeli11g de Reims, >:!:' 
"}:(' voador mechanico. Os pri· e apparcce-nos O\llra appa- x< 
~r 1ueiros viram o pruhtema por rente c.'.Ol\tradicçào. - ·o premio ~ 
y um<1 face; os se~ndo~ com· de distancia e d'altura foram ":L 
~ plctaram o seu •l'l'"relho. tt~ ~ ganho• por apparelhos da es· -s:' 
~ Quer isto dizer que a sO· .., - cola franceza e parece que 

luçllo americana é mais com· \1. f ~ ' sendo o aeroplano \\' rigth o "'>!' 
~ plcta c1uc a tra.nceza, m:is n!\o - ~ - • mais bem esludado devia ga- 'l:!' 
~ que C5'a ultima n!'lo venha a nhar todos os premios. Pois y 
'V' attingir um grau dt· l>Crfeiçao ~ n:i.o é anim; o premio d'altura 'l!:' 
'V' nOt.l\'CI, e a justiça manda-me smeari,. ªs ogau. "sahsºse"°surb•1·rq.ucFlloe1· qLuac· ~r 
~ desde j;', frizar que certo~ pro-
~ gressos lntroduxidos nos ap· _ _ tham n'um Antoinctte, mas ~ 

~~ V ~ ~ ':>'<" ~ 7$" -u-~ ~ -V-- ~ ~ ~ ~ ~ ~-:ti:" ~ ,,e ~""tz? 
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lri~ podia ser Uff1 Bleriot1 um Voisin ou um aeroplano a que procurei sobretudo ~ 
"'tr' outro . porque a altura atting1da só dependia dar aqualMade da rapidez: u:io pretendi construir '"l.t"' 
V da auclacia do aviador e ntto de qualquer <1ua· uma machina que possuisse simultanea1nente, e ~ 
y lidade particul~\r inherente 3.o Antoinettc. O ao maxirno, as qualidades de rapidez, suste1'l- V 
y premio ela distancia e da duraçào pertenceu tação. equilibrio, etc., que caracterisam um '\t'" 
~A"' ao motor .trnome antes de pertencer a Farman. aeroplano perfeito». E M. Faroux accrescenta: 1':1'" 
~ Emfim, estes podiam ser imitados por qual- «Entre todos os apparelhos ioscriptos no Mee-

V quer apparclho que tivesse um aviador corajo· ting, o aeroplano Curtiss foi o unico a que n~o ~ 
~ so e um bom m.otor. O que nào poude ilnit.tr· falhou uma s6 vez a miu e1t march~ do motor, ~ 
V se foi a docilidade. a audada dos movimentos nem a abalada, nem a atürn't.sa.sre, o que 11/t.o ê V 
~ do flyer \Vrigth timonado por Lefcvbre. ln- banal.. ~ 
'V imitavel. foi essa cgualdade de rendimento que, A ciuematica dos vôos descriptos ficaria de ~ 

como diz ''"'~trri soi M. Faroux: cpennittiu todo comprehensivel se o espaço me perrnittis· _..., 
~ aos tres piloto" dos \Vrigth, Lefe\'bre, Tissan· se. 11'estc rapido artigo, entrar em considera- ~ 
~ dier e C.1~ Lambert realisar cefle cl1ose i11croyh· ÇÕCS sobre: disposiçào de motor, situaç:t.o de ~ 
'V' Me: wna difTcrcnça de menos de 4 segundos hclice, desmultiplicada ou nt'io. e, situaçao de ~ 
~ 1útm percurso de 30 kilometros entre os trcs commandos dircctores e estabilisadores. ~ 

O que se toma, porém. ne· ~ 
):( cessado ('Omparar, para. dislin-
y guir os varios apparelhos de ~ 
'lf" que me tenho occupado. e '":1$' 
"\!" d'um;,:i. maocira qoe nao deixe ~ 
~ duvidas, é a utilisaçào mecha· ~ 
1:1' nica,_ ou utilisaçào da potencia 'M" 

motnz. 
V Quando se esluda a utilisa- >:e 
}!" çao d'uina rorça estudamos juo- ~ 
Y tamente a sua cconotnia; ora '):t: 
V esta parte é importantissima, v 
"):Jt" porque deve tender a eucon· ~ 
~ trar o 1nenor esforço para um -X 

desejado effcito . A relação <1ue 
Y j existe entre o esforço e o effeito V 
"\?" JJo tem a designaç~o de utilisaç'ào ~ 
'Y mechanica. "'$Ç 
"').,{'" Assim. a machina de voar ~ 
Y. será tanto mais perfeita quanto "'"::< 

· 1miis reduzida fôr a força mo· 
triz cm rclaç:\o ao peso trans· ~ 
portado e á velocidade trans- ~ 
mittida. Nào interponho a su· "'}!{' 
pcrficie n'esta relaç!lo, porque. ")$"" 

se é certo, que por ull'1 lado a ~ 
maior extC1\s~o d'ella econo- ")t"' 
1nisa theoricameutc o esforço 
sustel)ta.dor, por outro. augmen· ~ 
ta em proporções enonncs a ~ 
resisteocia á marcha, prejudica "'l:r' 
a velocidade, sem a qual a '"):C' 

sustentc.'\çao nao chegará a cxis · ~ 
tir. Fazendo, pois, a relaçao U 
entre o factor força e os facto· 
res peso e velocidade, depre- "l:f"' 
hende·se que a superficie, do ~ 
conjuncto ideal supposlo. será ")!""' 
a millima, para que a SllStenta· U 

~~~1!~~~o':'~~r~~t~r! eu~esi~~~ ~ 
apparelhos que o cAcctuaran'l». Se nada tives· lisadores. Ora., a formula dv rendime11to optimo, ~ 

~t semos dito da co1npetencia genial que cngca· a verdadeira, aquclla que pcrmitte o vôo das ~ 
~ drou a machina Wrigth, bastava este ultimo cotovias, as largas caminhadas das andorinhail!. ~..C 
y facto para colloca.r os invc1lto res como techni· e dos pombos, as espiraes soberbas das gaivo· "'2:C" 

~ ~~~s1\~r~:~~:~~of~~f:·1a~fe~~:~~:~~~o~~1~1~~; (:squ~ !~~1~~;J/~:~~z e~:~i:l~~ªa ~l1~~u~~~~:°~: ~ 
~ com respeito aos \Vrigth e o jury esqueceu ou electriridadc positiva ae que o ar está carre- ~ 
V proposit(lda1nente om itliu um premio {l belleza gado em certas horas do dia). n:to ex iste . e ~ 
V do vôo: esse teria pcrtencído a Wrigth. só será uma re;:1Hdade, Q\1a1'1do inumeraveis ex- -.:t<' 
'V Resta·nos dar a Curtiss o que é de Curtiss. periencias, variadas ao jÜfiuito. permittirem es- "'):f"' 

Este novo apparelho americano fica definido tabelec;er uma base de calculo segur~. Nao se 
V velas seguintes palavras do seu inventor: d~' vá pensar que o calculo deixe de interferir util· "2t"' 
Y. "1'C 

~y y b'" ~::is-~ -:s::r-:ir 2:t" ~ ~ ~ 75:' ~ ~ ~ ~ ~ ~ 7'I:" ~-;;,e 
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V' mente na realisaçào pratica d'um aeroplano; é põem é de tal ordem que-.a 5Ua ulilisaç:io me· ~ 
'V mesmo indispensa,·e1 (>ara a sua economia ge- ch;:mka é dupla. quasi, d',aqucllo_1 ,1ue se verifica "" 
y ral. O que, por(!m, se pode, allirmar. é que, ~e no!'t rc"t;.uttC3 apparelhos. 

o calculo j{~ pode, por si 
'"')t' st'>, estabelecer uma m1u:hl· 
"'< na que se eleve e dcslO<J\IC 
V no espaço, as modern1ssl· 
•h mas ilwcsligac;ôe!il sobre a 
V resistencia do ar permh· 
"-' tcm·nos esperar o consc· 
'" J..'Uimcnto do mesmo dai· 

Y ,f<ralum com dispendio de 
V trabalh<'l motriz muito inío· ~ ... --
"">t'"' rior olquelle que o~ calculos 
V determinam actualmrntc-. o 

que !'Cr.'t. d'um alcance in· 
Y dustt ial e commt~rcial im· 
'l!" 
V 
~ ,,. 
V 
~ 
V 
'Y 
~ 
")(' .,.. 

(lOrtanlissimo. 
\ · ejamos. agora, cm fncc.~ 

d'alqumas das caracteristkas <los aeroplanos que 
concorreram ao malin.I! do Rchns, qual d'elles 
!'latísfazia melhor ú cvndh;~o da utilisaçào me­
chanka: 

'f4,,· • .1 7)-- ....,;-,µu Pf'.:o 

-------
Aratoln,..tte: .. MQC1opl1110, ,,,... 5>0 K1. 

r:i~·nos. l>Ois na primeira rln(-r do v~"lo ar- "';! 
tlficlal . -como um dia dlr,'\1• os historiogra- ""1 

{llios. ComeçúIDos ~ 
1u· los aeroplanos. ~ 

_,.....,_., presentemente vi- :;( 
"' _ 11 .. , ctorioso~. porserem 

as maC"hinas mais l!' 
pc'J<lda'( c1ue o ar '-! 
lJUc• melhor se con · )'.; 
formavam com. a y ""::>( 

V 
V 
"'>1: 
')-(' 

81erloc l fl\OllOjillHICI ... "· " , ,,., •••. "º ~º· !Iº• '~ 1 1,70 1,10 1.~ SoCJ, 500, 1.4(>0 phasc at•tu~1l da in- ) 
dmH1 ia dos motores ... 
lc.•\•c.·s. n 'um caminho i:C 
de apc·rlC.-içuamento :.:! 
\'l'4ilvc·I masn:t.oisen· .... 
to de swprezas e "! 
clilliculdade.s e por-

~ 

"'t:T 
"1" 
'),e 

"\< 
V 
y 
'h'. 
V 

Curtl1111 •• Biplana 1~ J:!O 

... af .. &11 Biplano .. ,.... 
\"oiMn. BlpJaao • ,. ,..., 
Wria:tb Bipia"º .. .&;:) 

\ >s numero.s, por vcu~ irrcsponsa,•eis. sào 
d'c!St•• foita a exprcss;'\o dos füc:tos e por elles 
~e ,.ê que para uma c.aua"i c~ualdade de traba­
lho, ex i$te uma vishel de~pro1><n<;àO de esforço 
entre todos os aeroplmw!'l (l\IC voaram cm Reims 
e t"> /{1·er a1nel'icano do:t innnos \\rrigt.h. O es­
tudo e o equilibriu dos clcmcmos que o com. 

"I 

,. .. 
•• 

1,"lo 

.... 

.... ,,. 
t>.tn tu. ainda nos 
humbrac.·:< d'csse cs· ~ 

plendido impcrio do ar t:\u ''·•t'to c·omo myste· 
du~o. t.10 tentador como iguor;1c.lo. r 

~ahe·!CC tào pouco e tat·teia·!i!C tanto que o ~ 
racivdnlo nào pode sem hc!\lt;.u.-c)es ''isionar o '1. 
futuro 1>or mais que a phant.;tsia no~ entrC1hOstrc ')t 
a proxima e maravilhosa Edadc <lõ V1)0. ?:( 

(Co11tu11iá) Ju.\o GOUVEIA. 
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. PR.\TICA DB A\ TO· 
PSI.AS. J>CIO tf• . • l:t:·rtfo .Ve­
'"" Em edlçno da livraria 
Ferreira aC";tbn de ser publi· 
cado o 1.• voh-11ne d'esta 
obra, por todos os titulos 
notavel, devida a uma das 
primeiras c.·apaddades medi­
ras cio nosso pniz. tanto pelo 
saber como pelo talento . •• htrRt·,-;i)f,, por A(fredJJ 
?iJJ/11 (S1nt:«1111.- E' um li· 
\TO do nlai• particular inte· 
res.sc para os amadores de 
musica. X'ello reuniu o au· 
ctor uma vasta ''°rie de ar· 
tigos referentes a todo o mo· 
vimento musical do anno 
findo. 

Del11hlm CmnuuO.u. 

LEIA.AS, por }os' Barho.10. Com· 
mcntando o patriotico projecto, 
tendente a uma mais in1ima ap­
proxhnaç!lo das duas nacionalida­
des. apresentado na seu!'lo de to 
de novembro de •9''9 •'t Socieda­
de de Geogrn1>hia pelo sru il­
lustre presidente. sr. Consiglieri 
Pedroso. o sr. José Rarhosa. com 
a rara competendn de quem de 
perto conhoco, como ninguem, o 
problema das rcl~'çô<~s de Portu· 
gal com o Brazi,, expõe-o coin 
uma lnc!siva o encrg1ca clare1.a, 
discordando <lo nl:..,'UnS pontos de 
vista do sabio profossor, e en­
contrando para ultimar as suas 
coosíderaç,'\es esta fonnula con· 
e-isa. subordinada a um criterio 
poUtico; a moNnrrltia "''º ruol;:era 
o prt>l>lrma das rdn(bts dr Portu-

K'ª' t()m o /Jn1:ll. E' para CS1a 
conclus3.o que caminham, pode· 
rosamentc <.liscipllnados. todos os 
seus argumentos. 1-: assim a sua 
these dcsenvo1ve·1c na mais ma· 
nifcsta opposlçao com o pro!:'•r<'" 
ma elaborado pelo eminente pre· 
sidente da Sociedade de Geogra­
phia. que por comple10 o desem­
baraçara de toda a lnlluencia po· 
litica. na cren<;a de que d'cs1e 
modo lhe assegurava plenamente 
a dabilidade. 

]i'LORBS DO MA t.., dl' haudt'lni· 
re, trJ.dU<'Ç':'IO de J)djim G11imn· 
rltes. - 56 um grande poeta pode· 

~~a ;~~~~cn~;sr~r! C:~ n.....r;...._ 11 

trazer até ao conhc:cl · 
mento dos que desconhecem a 
lingua fr:mc-czu a versno cm 
portugucz da obra 1nodigiosa 
de ttaudeh1iro. O sr. Delfim 
Guimar:'les teve a generosa 
energia de o tentar o o ta· 
lento nccessarlo pnra o con· 
seguir. 

ROSARJO UI l.t z, por Aln· 
rio .lfo11üú'o. - N'uma luxuo· 
sa edh;~o da Livraria Cen· 
trai acaba o dlstincto poeta 
de publkar um poemcto em 
tercetos. onde mais uma ver. 
o seu in~plrado lyrl~mo se 
molda a uma pla~tica (>er· 
feita. 

Mario Monttlro 


